PROJETO DE LEI N.º  715,  DE 2003

Institui o Dia do Surf, a ser comemorado, anualmente, em 14 de setembro.
A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO decreta:
Artigo 1º - Fica instituído o "Dia do Surf", a ser comemorado, anualmente, em 14 de setembro.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
J U S T I F I C A T I V A.
Todo o esporte saudável é sobretudo uma prática de fé: fé em Deus, nas forças da natureza, em si mesmo, na disciplina e na perseverança, perseverando-se também na fé. Buscando ter uma mente sã num corpo são. Eternizando a juventude no brilho da vitória.
O surf é um esporte já amplamente praticado no Brasil e, como não poderia deixar de ser, no Estado de São Paulo (onde a primeira prancha construída no Brasil foi 

surfada em 1938). E como esporte, exige de seus atletas muita disciplina, esforço e treino. Além disso, o surf é a marca de um estilo de vida e de uma cultura, que desde os seus primórdios vem cultuando a saúde, o respeito à natureza e a fraternidade entre seus praticantes: todos irmanados nos ideais deste esporte.
É justo que os surfistas do Estado tenham uma data comemorativa para homenagear o esporte e seus praticantes: veteranos e novos adeptos. Este dia tradicionalmente já existe: É o 14 de setembro. Mas o queremos instituir oficialmente, passando a fazer parte do Calendário Oficial de Eventos do Estado de São Paulo.
Afinal, o surf é uma prática esportiva já tradicional, que tem muita história. Então vejamos um pouco desta, segundo os sítios http://eureca.no.sapo.pt/surfe.htm (elaborado por Claudio Pires) e http://ecosurfi.com.br, na Rede Internacional de Computadores - INTERNET:
"Em 1938 - na praia do Gonzaga, em Santos, três surfistas - Osmar Gonçalves, Juá Haffers e Silvio Manzoni se lançavam ao mar para surfar com a primeira prancha construída no Brasil, por eles próprios. Em 1947, usando uma tábua oca de madeira compensada apelidada DC - 14, Luiz Carlos Vidal se equilibrava nas ondas do Arpoador, no Rio e a partir da década seguinte um grupo de surfistas, composto por Bruno Hernany, George Grande, Jorge Paulo Lehmann e Paulo Preguiça iniciavam o movimento do surfe no Rio de Janeiro.
Mas, foi a partir da década de sessenta, com as exibições do australiano Peter Troy no Brasil, que a prática se tornou mais eficiente. Os Brasileiros assimilaram as técnicas, aproveitando das ondas, impulsos, também, técnicas de fabricação de pranchas com fibra de vidro.
Em 1965, um pequeno grupo de adeptos do surfe tentou criar uma federação para cuidar da estruturação e difusão deste esporte, idéia que serviu de estímulo para a organização de torneios locais e campeonatos internacionais, com a participação de conhecidos surfistas estrangeiros.
O primeiro campeonato organizado por este grupo em 1965 sagrou campeões Jorge Bally e Fernanda Guerra. No ano seguinte o surfe foi levado para o sul do país por Fernando Seftom. Em 1967 o Brasil teve pela primeira vez um brasileiro surfando no Havai: o surfista Penho, que participou do Meeting Internacional Makaha, ocasião em que conheceu o legendário Duke Kahanamoku.
A partir de 1970 o surfe começou a ser difundido no Nordeste e estruturou-se como esporte, com associações e locais de competições e o interesse comercial de algumas empresas, que descobrem nesse esporte um interessante filão de mercado.  Os veículos de comunicação abriram espaço para o esporte e algumas publicações especializadas começaram a circular para este público.
O início da década de setenta não trouxe boas notícias para o surfe brasileiro e internacional. Época de incertezas, com raros campeonatos, indiferença de empresas e meios de comunicação e encerramento da pioneira e maior publicação sobre surfe do país, a "Brasil Surf". 
Em 1986 é fundada a Associação Brasileira de Surfe Profissional e as perspectivas se tornaram melhores para os surfistas brasileiros. No ano seguinte abriram-se as portas para o amadorismo em circuito conjunto com o profissional. Neste período surgiram grandes revelações do esporte e o Brasil volta à cena das grandes competições internacionais.
A década de noventa se iniciou com a participação vitoriosa de surfistas brasileiros nos maiores circuitos mundiais e pela primeira vez o país conseguiu que um surfista, Renato Phebo, competisse em um circuito mundial, integralmente.
Atualmente o surfe brasileiro está bem estruturado, com regras definidas, escolinhas por todo o país e fundamentado em conceitos ecológicos e filosóficos. Começa a organizar-se como disciplina universitária, coincidentemente em uma nova fase do curso de Educação Física que, atualmente, visa a formar não apenas o professor, mas o profissional da Educação Física, abrindo maiores perspectivas para a profissão, que se estendem para as modalidades esportivas e, neste caso específico, para os esportes radicais."
A propósito, sabemos que o surf exige regras para se ter êxito. É o que vemos no sítio http://www.adrenalinesurf.hpg.ig.com.br/, na Rede Mundial de Computadores - INTERNET:
"REGRAS BÁSICAS PARA SER UM BOM SURFISTA: 
Preparo Técnico:
A preparação técnica deve ser feita por um profissional, de preferência com formação acadêmica. Esse treinamento deve ser feito nos mais variados tipos de onda, condições de mar e locais. Reconhecer suas manobras de maior dificuldade e procurar corrigi-las através de filmagens (se possível) e conversas com seu técnico. A observação do posicionamento próprio, comparado ao de grandes surfistas, em fotos ou filmes, sobre a prancha é super importante para correção de nosso erros, pois a cada momento da onda se tem a necessidade de um posicionamento específico, saber usar os joelhos como amortecedores e impulsionadores, usar os braços e o corpo como pêndulos mantendo-os com a angulação correta de acordo com cada momento da onda para maior equilíbrio e velocidade.
A repetição do treinamento é muito importante para que se consiga corrigir os erros e realizar as manobras da melhor forma possível, ou seja, com velocidade, radicalidade, pressão, equilíbrio e controle da prancha aliados a um belo estilo e economia de movimentos. O uso do corpo como um todo, juntamente com a prancha (usada de forma harmoniosa) e o mar, torna o surf num dos mais belos espetáculos da terra.
Preparo Físico:
Todo surfista competidor deve fazer um trabalho de preparação física orientado por um professor de Educação Física (com trabalho específico para o surf). O treinamento diário deverá ser feito com muita disposição e seriedade em horários certos, pois somente desta forma o surfista deverá alcançar uma boa condição física e um melhor desempenho esportivo. Para os praticantes do "free surf" que não queiram ou não possam ter uma orientação profissional, recomendamos que façam exercícios físicos como: correr, nadar e pedalar de forma progressiva até se chegar a mais ou menos uma hora de trabalho diário para cada modalidade e exercício. Fazer aquecimento, alongamento, flexibilidade antes e relaxamento depois do surf é super importante, desta forma obtém-se um melhor desempenho no mar.
Alimentação:
A alimentação deve ser a mais saudável possível, adequada ao clima local. No caso do competidor, recomendamos o acompanhamento de um nutricionista, principalmente por causa das constantes viagens, variações na alimentação e clima.  Equilíbrio na ingestão de proteínas, vitaminas, carbohidratos e sais minerais. Evitar gorduras, sal e açúcar (branco) e fazer as refeições em horários certos, são também ótimos hábitos que mantém uma boa saúde, pois a prática do surf estimula o apetite pelo fato de consumir muitas calorias. Portanto, devemos saber como repô-las da forma mais saudável possível. 
Descanso:
Devido ao grande desgaste físico, orgânico e psicológico decorrente da prática de um dia de surf (no caso de uma competição este desgaste é muito maior), deve-se cumprir um rigoroso horário de descanso de no mínimo 8 horas diárias para repor as energias (de preferência dormir e acordar cedo). 
Preparo Psicológico:
De modo algum se deve permitir que o surf atrapalhe os estudos (é possível e muito benéfico para o surfista, organizar-se para conciliar as duas coisas). Um surfista não deve ser alienado nem burro. Ele precisará cuidar de seu futuro e, mesmo aqueles competidores que futuramente seguirem o profissionalismo devem se precaver e saber que um campeão não se faz apenas com um bom preparo técnico e físico mas com muita inteligência (procurar ver a vida com maior amplitude). Ser realista e analisar que a vida útil na carreira de um atleta é curta e nem sempre compensadora financeiramente. Portanto estude e tire o máximo proveito do estudo! 
Drogas:
O surfista precisa ter um corpo e uma mente saudável, portanto afaste-se delas pois, nossa busca é pela saúde e não pela destruição.
Conhecimento de Regras e Táticas:
O surfista competidor deve ter conhecimento de todas as Regras de competição , o que se consegue através de um estudo do Livro de Regras . As táticas de competição são desenvolvidas pela observação, conversas e experiências vividas durante as baterias nos diversos campeonatos e também nos treinamentos, onde colocamos em prática tudo o que foi absorvido para chegarmos ao melhor resultado."
Assim notamos que o surf tem história, e muita história para ser lembrada, cultuada e para servir de exemplo às novas gerações, além de ter princípios e regras fundamentais.
Celebrar o Dia do Surf é celebrar a juventude, o esporte, a saúde e a natureza.
É, também, reconhecer a grandeza de Deus e de sua Criação, que nos deu o Vento o Mar e as Ondas para surfar.
Contamos com o voto favorável de nossos pares nesta Casa de Leis.
Sala das Sessões, em 26/8/2003
a) ALBERTO  "TURCO LOCO" HIAR - PSDB

